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Abstract

This paper has for purpose to present a general vision on some epistemological chains, methods and methodologies used in research works, being looked for to give to emphasis its use directed toward the performance field of the studies of engineering of production, serving of reference for professors, pupils and researchers who have interests or affinities in this field of performance.
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Área Temática: Ensino de Engenharia de Produção – Metodologia de Pesquisa

1. Introdução

A Engenharia de Produção caracteriza-se como uma engenharia de métodos e de procedimentos. Seu objetivo é o estudo, o projeto e a gerência de sistemas integrados de pessoas, materiais, equipamentos e ambientes.  Procura melhorar a produtividade do trabalho, a qualidade do produto e a saúde das pessoas (no que se refere às atividades de trabalho).

A área de Engenharia de Produção tem uma abordagem interdisciplinar como suporte da sua construção cognitiva. Nesse sentido está envolvida com diversas ciências humanas, em particular com a economia e as ciências da organização (que envolvem temas ligados à administração, à sociologia, às ciências ambientais, à psicologia e à matemática aplicada). Visto que a Engenharia de Produção é uma área interdisciplinar as fontes de informação para pesquisa podem ser fontes de outras áreas do conhecimento. Tais fontes serão utilizadas quando da elaboração da revisão de literatura/pesquisa bibliográfica para identificar referências bibliográficas e possibilitar a recuperação de textos que irão dar fundamentação teórica à pesquisa.

O artigo tem por objetivo discutir a importância da metodologia da engenharia da produção.  A construção do artigo perpassa pela compreensão da epistemologia, e sua interação com o positivismo lógico e estruturalismo, o método (indutivo, dedutivo e método hipotético-dedutivo), e por fim a metodologia.  Dessa forma, o artigo está composto por seções que buscam expressar a importância da metodologia, envolvendo a questão das opiniões de diferentes autores sobre o assunto.  As considerações finais do trabalho se reportam as questões de metodologia, já que estas estão cada vez mais associadas as diferentes áreas de atuação, que primam pela busca de maior eficiência nas pesquisas cientificas.

2. Epistemologia

O estudo da epistemologia pode ser observado a partir da visão de diversos autores, dentre eles Cooper e Richardson. Segundo COOPER (2003) no núcleo de todos os cursos de pesquisa está a questão da perspectiva. A forma como uma pessoa vê o mundo afeta o tipo de pergunta que ela faz e o que ela aceita como explicação. Ele ainda diz que a filosofia da ciência fornece classificações que ajudam na tarefa de achar a “verdade” das coisas. 

É absolutamente necessário que possam ser identificados os pressupostos do pesquisador em relação ao homem, a sociedade e ao mundo em geral. Fazendo isso, pode-se identificar a perspectiva epistemológica utilizada pelo pesquisador. Essa perspectiva orientará a escolha do método, metodologia e técnicas a utilizar em uma pesquisa (RICHARDSON 1999). 

A partir da definição desses autores pode-se perceber que a epistemologia adotada vai nortear o caminho a ser perseguido pelo pesquisador na busca da verdade estudada. Daí a importância de conhecer suas correntes de pensamento: o Positivismo Lógico e o Estruturalismo. Vale salientar que as referidas correntes influenciam na elaboração da ciência e na interpretação do mundo. 

2.1. O Positivismo Lógico
Segundo RICHARDSON (1999), positivismo lógico é um movimento que enfatiza a ciência e o método científico (a física) como única fonte de conhecimento, estabelecendo forte distinção entre fatos e valores, e grande hostilidade com a religião e a metafísica. Insiste na existência de uma ordem natural com leis que a sociedade deve seguir. 

Já COOPER (2003) em sua classificação de correntes de pensamento comenta que o positivismo lógico, chamado por ele de método científico, tem as seguintes características: observação direta do fenômeno; variáveis, métodos e procedimentos claramente definidos; hipóteses empiricamente testáveis; capacidade de excluir hipóteses contrárias; justificativa das conclusões de forma estatística, e não lingüistica; processo de autocorreção. 

As pesquisas feitas com essa corrente de pensamento geralmente utilizam métodos quantitativos para montar seus argumentos, devido a isso, para que exista viabilidade da pesquisa, é necessário fazer uso de delimitações do objeto em estudo. Devido a essas restrições a verdade não é conhecida em sua totalidade apenas parte dela.

2.2. O Estruturalismo
Segundo RICHARDSON (1999), o estruturalismo trabalha basicamente com estruturas mentais (representações) e suas invariantes históricas. Para o estruturalismo, os fenômenos fundamentais da vida humana são determinados por leis de atividades inconscientes. Portanto, o centro não é o indivíduo, mas o inconsciente com sistema simbólico.

Os pesquisadores estruturalistas reconhecem a obra como um sistema de relações formado de elementos solidários onde cada um depende dos outros. Cada elemento teria uma maneira de ser funcional, determinada pela organização do conjunto. A estrutura nunca existe na realidade concreta, mas é ela que define o sistema de relações e transformações possíveis dessa realidade.

Enfim, o que importa nesse modelo é o estudo das relações entre os elementos. As pesquisas feitas com essa corrente de pensamento geralmente utilizam métodos qualitativos para montar seus argumentos não sendo necessário o uso de métodos e técnicas estatísticas. 

Quadro 01 – Características principais das duas correntes epistemológicas

	CARACTERÍSTICA
	POSITIVISMO LÓGICO
	ESTRUTURALISMO

	Visão de mundo
	- Ordem do universo

- Leis naturais
	- Ordem estrutural

	Visão do homem
	- O indivíduo

- Importância

- Sujeito

- Individualidade
	- Não existe

- Existe estrutura

	Visão da sociedade
	- Sistema social funcional
	- Estrutura social

	Visão da realidade
	- Empirista

- A-histórica
	- Subjetiva

- A-histórica

	Objetivo da pesquisa
	- Testar teorias
	- Procurar estruturar fenômenos

	Objeto de estudo
	- Elementos
	- Relações entre elementos

	Método científico
	- Método indutivo dedutivo
	- Método estruturalista


3. Método
Segundo HEGENBERG (1976), método é o caminho pelo qual se chega a determinado resultado, ainda que esse caminho não tenha sido fixado de antemão de modo refletido e deliberado. Esse conceito destaca que o método, mesmo que não prefixado, é um fator de segurança e economia para a consecução do objetivo, sem descartar a inteligência e o talento.  Esses aspectos têm de estar presentes ao lado da sistematização no agir. 

Na visão de TRUJILLO (1974), método é a forma de proceder ao longo de um caminho. Na ciência os métodos constituem os instrumentos básicos que ordenam de início o pensamento em sistemas, traçam de modo ordenado a forma de proceder do cientista ao longo de um percurso para alcançar um objetivo. Esse conceito tende a enfatizar que as regras, que obtêm êxito, discerníveis na prática científica não são cânones intocáveis: não garantem a obtenção da verdade, mas facilitam a detecção de erros, sendo fruto de decisões tomadas de forma sistemática para ordenar a atividade científica.

Para CERVO e BERVIAN (1978), o método é a ordem que se deve impor aos diferentes processos necessários para atingir um fim dado um resultado desejado. Nas ciências, entende-se por método o conjunto de processos que o espírito humano deve empregar na investigação e demonstração da verdade. Nesse conceito não há conhecimento válido (verdade) sem procedimentos ordenados e racionais.

BUNGE (1974) ressalta que método é um procedimento regular, explícito e passível de ser repedido para conseguir-se alguma coisa, seja material ou conceitual. 

Baseando-se nos conceitos anteriores, concluí-se que método é o conjunto das atividades sistemáticas e racionais que, com maior segurança e economia, permitem alcançar o objetivo, conhecimentos válidos e verdadeiros, traçando o caminho a ser seguido, detectando erros e auxiliando as decisões do cientista.

Pode-se citar três tipos de métodos:

3.1. Método Indutivo
Indução é um processo mental por intermédio do qual, partindo de dados particulares, suficientemente constatados, infere-se uma verdade geral ou universal, não contida nas partes examinadas.

Segundo REALE (2002), é sabido que na indução a mente parte do particular visando o geral, de modo que se constitui um processo de descoberta de verdades gerais, tendo por base os casos particulares. 

Existem duas formas de indução: a indução completa ou formal e a indução amplificadora.

A indução formal é aquela que atinge uma conclusão após o exame e a verificação de cada um e todos os elementos de uma série de entes ou uma ordem de realidade. Já a indução completa é aquela onde nada mais é feito uma vez que apenas se realiza uma totalização do saber adquirido.

A indução amplificadora é a indução por excelência, posto que a mente é capaz de chegar à conclusão sobre toda uma série, ainda que se tenha conhecido apenas alguns de seus elementos. A amplificação necessária pode ser feita de maneira empírica ou metódica.

O problema do método indutivo é a generalização de uma conclusão a partir de comprovações individuais.

3.2. Método Dedutivo
Segundo REALE (2002), a dedução é um processo de raciocínio que implica sempre na existência de dois ou mais juízos, ligados entre si por exigências formais.

Já COOPER (2003) diz que a dedução é uma forma de inferência que parece ser conclusiva – a conclusão deve necessariamente partir das razões dadas. Para que uma dedução seja correta ela deve ser verdadeira e válida: as premissas (razões) dadas para a conclusão devem concordar com o mundo real (verdadeira) e a conclusão deve necessariamente partir das premissas (válida). Uma dedução é válida desde que seja impossível que a conclusão seja falsa se as premissas forem verdadeiras.

Quadro 02 – Comparativo entre as técnicas de indução e dedução

	
	CONCEITO
	CARACTERÍSTICAS
	EXEMPLOS

	INDUÇÃO


	- São formas de raciocínio ou de argumentação.
	- O raciocínio estabelece uma ligação ascedente, do particular para o geral.
	- Todos os cães que foram observados tinham um coração. Logo, todos os cães têm coração.

	DEDUÇÃO
	- É a argumentação que torna explicita verdades particulares contidas em verdades universais.
	- O raciocínio estabelece uma ligação descedente, do geral para o particular.
	- Todo mamífero tem um coração. Ora, todos os cães são mamíferos. Logo, todos os cães têm um coração.


3.3. Método Hipotético-Dedutivo
Segundo POPPER (1993), o método hipotético-dedutivo diz que quando os conhecimentos disponíveis sobre determinado assunto são insuficientes para a explicação de um fenômeno, surge o problema. Para explicar as dificuldades expressas no problema, são formuladas hipóteses. Das hipóteses formuladas, deduzem-se conseqüências que deverão ser testadas ou falseadas. Falsear significa tornar falsas as conseqüências deduzidas das hipóteses.

Enquanto no método dedutivo se procura a todo custo confirmar a hipótese, no método hipotético-dedutivo, ao contrário, procuram-se evidências empíricas para derrubá-la (GIL, 1999). Com a utilização deste método, se pode chegar à construção de teorias.

Para POPPER (1993), o método científico parte de um problema (P1), ao qual se oferece uma solução provisória, uma teoria-tentativa (TT), passando-se depois a criticar a solução, com vista à eliminação do erro (EE) e, como no caso da dialética, esse processo se renovaria a si mesmo, dando surgimento a novos problemas (P2).

Ou seja,  

P1  (  TT  (  EE  (  P2

Esquema 01 - Etapas do método hipotético-dedutivo
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· Problema – surge em geral de conflitos ante-expectativas e teorias existentes;

· Conjectura – nova teoria;

· Solução proposta – dedução de conseqüências na forma de proposições passíveis de teste;

· Testes de falseamento – tentativas de refutação pela observação e experimentação.

4. Metodologia
Segundo THIOLLENT (2002), a metodologia lida com a avaliação de técnicas de pesquisa e com a geração ou a experimentação de novos métodos que remetem aos modos efetivos de captar e processar informações e resolver diversas categorias de problemas teóricos e práticos da investigação. É o modo de conduzir a pesquisa. 

Já RICHARDSON (1999) diz que a metodologia consiste nos procedimentos e regras utilizados por determinado método. Para esse autor a pesquisa tem como foco a realidade prática e a relação entre os elementos, utilizando quatro etapas, que são: 

· A primeira etapa da pesquisa concentra-se na busca de informações bibliográficas sobre os principais problemas;

· Na segunda etapa do trabalho são realizadas buscas de dados secundários e entrevistas exploratórias;

· Na terceira etapa é elaborado um questionário preliminar;

· A quarta etapa consiste na realização da pesquisa de campo, cuja finalidade é obter informações as quais sirvam de subsídio ao trabalho.

Segundo RUDIO (1980), a pesquisa científica se distingue de outra modalidade qualquer de pesquisa pelo método, pelas técnicas, por estar voltada para a realidade empírica e pela forma de comunicar o conhecimento obtido, o objetivo principal de uma ciência, mais do que a mera descrição de fenômenos empíricos é estabelecer, mediante leis e teorias, os princípios gerais com que se pode explicar e prognosticar os fenômenos empíricos.  

Esquema 02 - Questão da ciência, da metodologia, do método, seus processos e suas técnicas
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5. Considerações Finais 

As etapas aqui identificadas e as orientações feitas deverão servir de guia à elaboração de uma pesquisa e não como uma “camisa de força”. Portanto, não devem impedir a criatividade ou causar entraves à elaboração da pesquisa. A intenção deste artigo é fornecer orientações básicas à elaboração de uma investigação científica. Revisão de literatura mostrar a importância no processo de pesquisa, isto é, identificar os passos para a elaboração de uma revisão de literatura.

É necessário saber e pesquisar quais as visões filosóficas do mundo que embasam a pesquisa e suas formas de compromisso existencial, visto que a boa qualidade da pesquisa depende da congruência de seu desenvolvimento em relação à visão do mundo que a fundamenta e, desta forma, com as estratégicas analisadas e adotadas. 

E, por último, não podemos esquecer que o pesquisador, além de estar bem preparado para realizar a pesquisa, deve ser ético no desenvolvimento de todos os passos de um estudo, criativo comprometido com a verdade de sua linha epistemológica.
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PROBLEMA





CONJECTURAS





FALSEAMENTO





EXPECTATIVAS OU CONHECIMENTO PRÉVIO





Estuda, descreve, Explica, Interpreta, Compreende e


Avalia





Forma especial de conhecimento da realidade empírica. Um conhecimento racional, metódico e sistemático, capaz de ser submetido à verificação.





Conhecer-agir e intervir na realidade





Técnicas





Processos





Método





Metodologia





Ciência





Forma ordenada de proceder ao longo de um caminho. Conjunto de processos ou fases empregadas na investigação, na busca do conhecimento.








